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Apresentação

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) 2026-2027 do 
CRCDF constitui instrumento de planejamento estratégico destinado a 
orientar a gestão e a utilização dos recursos de Tecnologia da Informação 
no âmbito do Conselho Regional de Contabilidade do Distrito Federal.

Tem como finalidade assegurar o uso eficiente e eficaz da tecnologia, 
contribuindo para o fortalecimento da transparência, da segurança da 
informação e da celeridade dos processos institucionais, bem como para 
a promoção de um ambiente tecnológico moderno, integrado e alinhado 
às necessidades da classe contábil.

Elaborado em consonância com os Objetivos Estratégicos do Sistema 
CFC/CRCs, o PDTI contempla princípios, diretrizes, iniciativas, planos 
de ação e metas, abrangendo aspectos relacionados à gestão de pessoas, 
à gestão orçamentária e à gestão de riscos em Tecnologia da Informação. 
O plano orienta, ainda, a modernização e a simplificação dos serviços 
digitais disponibilizados aos usuários, com foco na melhoria contínua da 
qualidade dos serviços prestados.

Com vigência no período de maio de 2026 a dezembro de 2027, o PDTI 
será objeto de monitoramento, avaliação e revisão periódica, de modo a 
garantir o alinhamento contínuo das ações de Tecnologia da Informação 
às demandas institucionais, bem como a geração de valor público e o 
aprimoramento dos processos administrativos e finalísticos do CRCDF.
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Palavra do Presidente
O CRCDF está mudando. 
Desde o início da nova 
gestão, muito tem sido feito 
para melhorar os processos 
internos e tornar a instituição 
mais eficiente e eficaz em suas 
atividades principais. Esse 
projeto de Transformação 

Digital representa um marco crucial para o avanço e a modernização 
de nossas práticas. Em um mundo cada vez mais conectado e dinâmico, 
a digitalização de nossos processos administrativos e operacionais 
não é apenas uma tendência, mas uma necessidade imperiosa. Essa 
transformação nos permite otimizar a eficiência, reduzindo a burocracia 
e os custos operacionais, ao mesmo tempo em que melhora a qualidade 
dos serviços prestados aos nossos profissionais e à sociedade. Ferramentas 
como sistemas de gestão digital e plataformas de comunicação ágil tornam-
se essenciais para garantir que o Conselho atue de maneira mais proativa 
e transparente.

Além dos benefícios operacionais, a transformação digital promove uma 
maior integração e colaboração entre os membros do Conselho, facilitando 
a troca de conhecimentos e experiências. Isso resulta em um ambiente mais 
inovador e preparado para enfrentar os desafios impostos pela evolução 
tecnológica. A capacitação contínua e o acesso facilitado a informações 
atualizadas são outros pontos positivos que essa transformação traz, 
permitindo que nossos profissionais estejam sempre à frente no mercado. 
Assim, ao abraçarmos os avanços, não apenas fortalecemos a nossa 
instituição, mas também elevamos o nível de excelência da contabilidade 
do Distrito Federal, garantindo que continuemos prestando um serviço de 
excelência aos Profissionais da Contabilidade.

Darlan de Lima Barbosa  
Presidente
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Histórico de Alterações

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) é instrumento 
dinâmico, sujeito a revisões periódicas e atualizações sempre que 
necessário, em função de mudanças institucionais, orçamentárias, 
tecnológicas ou normativas. Para tanto, adota-se processo formal de 
versionamento que assegura rastreabilidade, transparência e adequada 
governança das alterações.

O versionamento deve seguir padrão estruturado, contendo identificação 
da versão, data, descrição das alterações e responsáveis, distinguindo-
se entre revisões ordinárias (cíclicas) e extraordinárias (por fatos 
supervenientes). As propostas de alteração podem ser iniciadas pela 
área de TI, unidades organizacionais ou alta administração, devendo 
ser justificadas e submetidas à análise do Comitê de Tecnologia da 
Informação.

Após aprovação, as alterações são incorporadas à nova versão do PDTI, 
com atualização dos artefatos correlatos, e submetidas à validação da alta 
administração, assegurando sua divulgação institucional e o alinhamento 
contínuo entre a TI e os objetivos estratégicos do órgão.
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Siglas e Abreviaturas
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Introdução
O Conselho Regional de Contabilidade do Distrito Federal (CRCDF) 
apresenta o Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) para o 
biênio 2026–2027, concebido como instrumento formal de planejamento, 
governança e gestão de Tecnologia da Informação, em conformidade 
com as boas práticas aplicáveis à Administração Pública e às diretrizes do 
Sistema CFC/CRCs.

O PDTI tem por objetivo estruturar e orientar a gestão das demandas 
por soluções de tecnologia da informação, abrangendo serviços, sistemas, 
infraestrutura e recursos humanos, de modo a assegurar o adequado 
suporte às estratégias institucionais e ao cumprimento da missão 
organizacional. Para tanto, estabelece mecanismos que promovem o 
alinhamento entre a área de TI e o planejamento estratégico do CRCDF, 
contribuindo para a geração de valor público, a melhoria da eficiência 
administrativa e o fortalecimento da governança institucional.

Nesse contexto, o plano consolida as necessidades de informação e 
tecnologia identificadas junto às unidades organizacionais, priorizadas 
com base em critérios técnicos e estratégicos, e traduzidas em iniciativas, 
ações e metas, com vistas à evolução contínua do ambiente tecnológico e 
à ampliação da maturidade em governança de TI.

O presente documento define, ainda, diretrizes, objetivos, indicadores 
e planos de ação, observando, no que couber, os princípios, regras e 
instrumentos de Governo Digital e de aumento da eficiência pública 
estabelecidos na Lei nº 14.129, de 29 de março de 2021, além de outras 
normas e boas práticas correlatas.

Em sua estrutura, o PDTI contempla princípios e diretrizes, referencial 
estratégico de TI, análise situacional, inventário de necessidades, matriz 
de priorização, plano de ações, além dos planos específicos de pessoal, 
infraestrutura, sistemas e orçamento, permitindo uma visão integrada e 
sistêmica da gestão de Tecnologia da Informação no âmbito do CRCDF.
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O escopo do plano abrange as demandas das áreas finalísticas e das áreas 
administrativas de apoio, com ênfase na modernização tecnológica, na 
transformação digital dos serviços, na segurança da informação e na 
simplificação de processos, visando à melhoria da experiência do usuário 
e ao aumento da efetividade institucional.

A vigência deste PDTI compreende o período de maio de 2026 a dezembro 
de 2027, sendo objeto de monitoramento contínuo, avaliações periódicas 
e revisões sempre que necessário, de modo a garantir sua aderência às 
mudanças no ambiente organizacional, tecnológico e normativo. As 
atualizações do plano serão submetidas à análise do Comitê de Tecnologia 
da Informação (CTI) e à posterior aprovação do Plenário do CRCDF, 
assegurando a governança e a legitimidade do processo decisório.
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Escopo

As orientações, diretrizes e definições do Plano Diretor de Tecnologia 
da Informação (PDTI) impactam diretamente o Conselho Regional de 
Contabilidade do Distrito Federal (CRCDF), o Sistema CFC/CRCs e os 
profissionais da contabilidade, constituindo instrumento essencial para o 
direcionamento das iniciativas tecnológicas institucionais.

O planejamento das ações de Tecnologia da Informação fundamenta-se 
nas necessidades das unidades organizacionais, analisadas e priorizadas 
pelo Comitê de Tecnologia da Informação do CRCDF, em alinhamento 
com os objetivos estratégicos.

A execução observará as diretrizes da alta administração, cabendo à 
Superintendência e à área de Tecnologia da Informação a coordenação, 
implementação e acompanhamento das iniciativas, com apoio das demais 
unidades no fornecimento de informações, validação de demandas e 
suporte à execução, monitoramento e avaliação.

Assim, o PDTI consolida-se como instrumento integrador, assegurando a 
articulação institucional e a efetividade das ações de TI no atendimento 
às demandas organizacionais e às diretrizes do Sistema CFC/CRCs.
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Período de Validade e 
Monitoramento
A vigência deste Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) 
compreende o biênio 2026–2027, contemplando ações, iniciativas e metas 
planejadas para execução ao longo desse período, com detalhamento 
inicial até o exercício de 2026.

O presente plano poderá ser objeto de revisões e atualizações sempre que 
necessário, a fim de assegurar sua aderência às mudanças no ambiente 
institucional, tecnológico e normativo, bem como ao surgimento de novas 
demandas e prioridades estratégicas do CRCDF.

O monitoramento das ações, metas e resultados será realizado de forma 
contínua pela área de Tecnologia da Informação, por meio de mecanismos 
de acompanhamento e avaliação de desempenho, garantindo transparência 
e efetividade na execução do plano.

O processo de elaboração do PDTI para o biênio subsequente será iniciado 
de forma antecipada, com previsão a partir de fevereiro de 2027, sob a 
coordenação da Consultoria de Tecnologia da Informação do CRCDF, 
assegurando a continuidade do planejamento e o alinhamento estratégico 
das ações de TI.



12

Metodologia Aplicada
A metodologia adotada para a elaboração do Plano Diretor de 
Tecnologia da Informação (PDTI) 2026–2027 do Conselho Regional 
de Contabilidade do Distrito Federal (CRCDF) teve como principal 
referência o Guia de Elaboração de PDTI do Sistema de Administração 
dos Recursos de Tecnologia da Informação (SISP), versão 2.0, publicado 
pelo então Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, a qual foi 
devidamente adaptada às particularidades, à estrutura organizacional e 
ao porte institucional do CRCDF.

Adicionalmente, o processo metodológico observou diretrizes e 
recomendações de órgãos de controle e normativos aplicáveis à 
Administração Pública, com destaque para as boas práticas de governança 
de Tecnologia da Informação estabelecidas pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU), especialmente no que se refere ao planejamento, à gestão 
de riscos, ao alinhamento estratégico e à geração de valor público.

Buscou-se a adoção de um modelo metodológico prático, estruturado e 
aderente à realidade institucional, de modo a assegurar a efetividade do 
planejamento e a viabilidade de execução das ações propostas, mantendo 
o alinhamento às boas práticas de governança e gestão de Tecnologia da 
Informação no setor público.

O processo de elaboração do PDTI foi estruturado em etapas sequenciais 
e interdependentes, contemplando os seguintes subprocessos:

•	 Preparação: definição do escopo, organização das atividades, 
identificação das partes interessadas e estabelecimento das diretrizes 
iniciais do planejamento; 

•	 Diagnóstico (Situação Atual): levantamento e análise do ambiente 
de Tecnologia da Informação, abrangendo infraestrutura, sistemas, 
serviços, recursos humanos e processos vigentes; 

•	 Planejamento (Situação Desejada): identificação, análise e 
priorização das necessidades de TI, com base em critérios técnicos 
e estratégicos, incluindo a definição de objetivos, metas, indicadores e 
planos de ação; 

•	 Publicação: consolidação, validação e formalização do PDTI, com 
sua submissão às instâncias competentes para aprovação. 
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Destaca-se que a metodologia aplicada incorpora princípios de 
governança, tais como transparência, prestação de contas, gestão de riscos 
e melhoria contínua, em consonância com os preceitos estabelecidos na 
Lei nº 14.129, de 29 de março de 2021, bem como com referenciais de 
boas práticas amplamente reconhecidos, como COBIT e ITIL.

Por fim, ressalta-se que a metodologia adotada assegura a rastreabilidade 
das decisões, a consistência das informações e o alinhamento contínuo das 
iniciativas de Tecnologia da Informação às necessidades institucionais e 
às diretrizes estratégicas do CRCDF e do Sistema CFC/CRCs.
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Referencial Estratégico

Após o levantamento das necessidades relacionadas à informação, aos 
serviços, à infraestrutura e às contratações, foi estabelecido um plano 
estratégico com o objetivo de apoiar o cumprimento das atividades 
essenciais para o alcance dos objetivos finalísticos do CRCDF. Dentre 
esses objetivos, destacam-se o acesso à informação, a prestação de serviços 
públicos de qualidade e o incentivo à participação social.

Considerando sua vinculação ao Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), o referencial estratégico do CRCDF deve, respeitando suas 
particularidades institucionais, manter alinhamento com os objetivos 
estratégicos do Sistema CFC/CRCs.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO CFC/CRCs

O Planejamento Estratégico consiste em um processo contínuo, 
sistemático e orientado à tomada de decisões, fundamentado na análise 
prospectiva de cenários e na compreensão da interação da organização 
com seus ambientes interno e externo. No âmbito do Conselho Regional 
de Contabilidade do Distrito Federal (CRCDF), esse planejamento orienta 
a definição das diretrizes institucionais e subsidia a elaboração do Plano 
Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI), assegurando o alinhamento 
entre as iniciativas de TI e os objetivos estratégicos do Sistema CFC/
CRCs. Para sua efetividade, exige a adequada estruturação das ações 
necessárias à implementação das decisões estratégicas, bem como o 
monitoramento e a avaliação dos resultados, por meio de indicadores de 
desempenho e de um processo contínuo de retroalimentação, permitindo 
ajustes e o aprimoramento das iniciativas planejadas. No contexto da 
governança de Tecnologia da Informação, o Planejamento Estratégico 
do CFC orienta a priorização de projetos, a alocação de recursos e a 
gestão de riscos, contribuindo para a geração de valor, a transparência e 
a melhoria contínua dos serviços prestados à sociedade.

MISSÃO DO SISTEMA CFC/CRCs

Promover o desenvolvimento da profissão contábil, zelar pela ética e 
pela qualidade na prestação dos serviços contábeis e contribuir para o 
fortalecimento da transparência e da responsabilidade na gestão pública 
e privada.
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VISÃO DO SISTEMA CFC/CRCs

Ser reconhecido como uma instituição de excelência na fiscalização, 
no registro profissional e na promoção da valorização da contabilidade, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável da sociedade.

VALORES DO SISTEMA CFC/CRCs

Ética e integridade; transparência; comprometimento institucional; 
excelência na prestação de serviços; inovação e melhoria contínua; 
responsabilidade social.  Construído de forma participativa, com a 
colaboração de presidentes, conselheiros, diretores e coordenadores 
do Conselho Federal e dos Conselhos Regionais de Contabilidade, 
o Planejamento Estratégico do Sistema CFC/CRCs promoveu a 
atualização dos objetivos estratégicos e a implantação de um Sistema de 
Gestão da Qualidade no CFC, com o propósito de integrar os projetos 
previstos no Plano de Trabalho. Sua Visão de Futuro foi estabelecida com 
horizonte até 2027. Em consonância com as boas práticas de gestão, no 
início de 2018, as entidades envolvidas realizaram a revisão e atualização 
do Planejamento Estratégico do Sistema CFC/CRCs, assegurando sua 
aderência ao contexto institucional e às demandas contemporâneas.

Em 2021, foi aprovado o Sistema de Gestão Integrado (SGI) do CFC, 
estruturado conforme as normas ISO 9001:2015, ISO 14001:2015, ISO 
37001:2017 e ISO 45001:2018, abrangendo Qualidade, Meio Ambiente, 
Saúde e Segurança Ocupacional e Antissuborno. A Política do SGI 
baseia-se em quatro pilares:

1.	 QUALIDADE – Estabelecer padrões de normatização, orientação e controle do registro, da 
fiscalização da profissão contábil e da Educação Profissional Continuada, com foco na melhoria 
contínua, na eficácia do Sistema CFC/CRCs e no atendimento aos requisitos aplicáveis. 

2.	 MEIO AMBIENTE – Aperfeiçoar processos para elevar o desempenho ambiental, assegurando 
proteção sustentável, melhoria contínua e cumprimento das exigências legais e regulamentares. 

3.	 ANTISSUBORNO – Proibir atos de suborno, garantir conformidade normativa, 
incentivar denúncias de boa-fé sem retaliação e manter mecanismos contínuos de 
prevenção e combate, conduzidos pela função de compliance, com autonomia para 
apuração e tratamento de irregularidades, sujeitando infratores às sanções cabíveis. 

4.	 SAÚDE E SEGURANÇA – Manter processos seguros, com identificação e mitigação de riscos 
ocupacionais, promovendo ambiente de trabalho seguro, com foco na proteção de colaboradores, 
visitantes e parceiros e na melhoria contínua.
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Política de Gestão Integrada do CFC 

Alinhados à Política de Gestão Integrada, foram definidos nove 
Objetivos de Gestão Integrada, os quais orientam o alcance das diretrizes 
institucionais estabelecidas, conforme descrito a seguir:

Objetivos de Gestão Integrada do CFC

•	 Promover a capacitação e a valorização dos colaboradores, incentivando 
o desenvolvimento pessoal e profissional, de modo a potencializar o 
desempenho e a excelência na execução de suas atividades.

•	 Reduzir os impactos ambientais decorrentes dos processos de trabalho, 
por meio da adoção de práticas sustentáveis e do uso consciente de 
recursos.

•	 Estabelecer e fortalecer mecanismos de prevenção, detecção e tratamento 
de práticas ilícitas, incluindo suborno e corrupção, em conformidade 
com as exigências legais e regulamentares.

•	 Identificar, avaliar e mitigar riscos ocupacionais, com o objetivo de 
prevenir incidentes e preservar a integridade física de colaboradores, 
parceiros e visitantes.

•	 Assegurar a melhoria contínua e a otimização dos processos internos, 
promovendo a excelência na prestação de serviços e a satisfação das 
partes interessadas, por meio de uma gestão integrada e sustentável.

•	 Aprimorar os canais de comunicação institucional, incentivando a 
gestão e a disseminação da informação e do conhecimento, de forma a 
atender às demandas da organização, dos profissionais da contabilidade 
e da sociedade.

•	 Manter e fortalecer canais de denúncia relacionados a práticas suspeitas 
de suborno ou corrupção, incentivando a participação das partes 
interessadas e assegurando a confidencialidade e a não retaliação.

•	 Apoiar, assessorar e acompanhar os Conselhos Regionais no desempenho 
de suas atividades institucionais, observando padrões de qualidade, 
requisitos ambientais, de saúde e segurança, e diretrizes de compliance.
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•	 Promover, com eficiência e efetividade, ações voltadas ao registro, 
à fiscalização, à normatização e ao desenvolvimento da profissão 
contábil.	

•	 Este PDTI tem como princípio contribuir diretamente para o alcance 
dos objetivos e diretrizes estratégicas, consolidando a Tecnologia da 
Informação (TI) como elemento essencial de suporte ao Planejamento 
Estratégico do Sistema CFC/CRCs. Nesse contexto, a área de TI 
deve aprimorar continuamente sua estrutura e processos, garantindo 
suporte efetivo às estratégias institucionais. O alinhamento entre as 
estratégias de TI e de negócio será promovido pela integração do 
planejamento e pela definição conjunta dos Objetivos Estratégicos da 
entidade, visando ao alcance das metas estabelecidas para 2027.
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Diretrizes e Estratégias de TI

A Tecnologia da Informação (TI), anteriormente percebida como área 
de suporte administrativo, passou a ocupar posição estratégica nas 
organizações, alinhando-se às melhores práticas de gestão adotadas 
no mercado. Nesse contexto, a TI assume papel fundamental na 
administração institucional, estando diretamente vinculada à alta gestão 
e contribuindo de forma decisiva para a tomada de decisões, a eficiência 
operacional e a geração de valor para a organização.

Diante desse cenário, para o adequado enfrentamento dos desafios 
organizacionais, estratégicos e institucionais do Sistema CFC/CRCs, as 
diretrizes de TI estabelecem os referenciais a serem observados, enquanto 
as estratégias definem os meios para a consolidação da Tecnologia da 
Informação no âmbito do Conselho Regional de Contabilidade, como 
componente essencial da gestão estratégica institucional.

PRINCÍPIOS

•	 Promover a melhoria contínua dos serviços de TI, assegurando 
transparência e qualidade das informações disponibilizadas aos 
profissionais da contabilidade e à sociedade;

•	 Assegurar a efetividade da gestão de TI, com foco em resultados, 
governança e geração de valor;

•	 Adotar padrões tecnológicos e soluções de TI que garantam 
interoperabilidade, escalabilidade e sustentabilidade;

•	 Garantir que as contratações de bens e serviços de TIC sejam 
precedidas de adequado planejamento, em conformidade com o 
PDTI;

•	 Planejar os investimentos em hardware e software de forma alinhada 
às políticas, diretrizes e instrumentos legais vigentes;

•	 Promover a evolução contínua da infraestrutura de TI, com foco em 
disponibilidade, desempenho e segurança.

•	 Promover a utilização racional e eficiente dos recursos de Tecnologia 
da Informação;
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DIRETRIZES

•	 Assegurar a implementação e o fortalecimento das práticas de 
segurança da informação;

•	 Garantir o alinhamento das ações de TI às metas e aos objetivos 
estratégicos institucionais;

•	 Fortalecer a governança de TI, incentivando a atuação efetiva do 
Comitê de Tecnologia da Informação como instância de apoio à 
tomada de decisão. 
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Organização do Setor de TI
O CRCDF dispõe de uma Consultoria de Tecnologia da Informação, 
composta por dois consultores e dois assessores, responsáveis pela gestão, 
operação e manutenção dos recursos tecnológicos da instituição.

A atual estrutura demonstra elevada capacidade técnica, 
comprometimento e resiliência operacional, assegurando o atendimento 
das demandas institucionais e a continuidade dos serviços de TI com 
qualidade e eficiência. Considerando a constante evolução tecnológica e 
o aumento da complexidade dos serviços, torna-se estratégico investir no 
desenvolvimento contínuo da equipe, por meio de iniciativas de upskilling 
e reskilling, bem como na adoção de trilhas de capacitação alinhadas 
a frameworks e boas práticas de mercado, como ITIL, COBIT, ISO/
IEC 27001 e computação em nuvem. Tais ações visam ao fortalecimento 
das competências, elevar o nível de maturidade da área de TI e garantir 
maior aderência às demandas institucionais e às inovações tecnológicas.

Atualmente,  a  Consultoria de Tecnologia da Informação está 
subordinada à Coordenação de Administração, conforme estabelecido 
no organograma institucional, assegurando o alinhamento de suas 
atividades às diretrizes estratégicas do CRCDF.



22

Atividades de TI
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Recursos Tecnológicos
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Análise SWOT
Análise SWOT – Tecnologia da Informação (CRCDF)

A análise SWOT é uma ferramenta estratégica utilizada para avaliar 
fatores internos e externos que impactam o desempenho da área 
de Tecnologia da Informação, subsidiando a tomada de decisão e o 
alinhamento às diretrizes institucionais.

No âmbito do CRCDF, a análise considera o ambiente interno (forças e 
fraquezas), relacionado à capacidade operacional, recursos e processos, 
e o ambiente externo (oportunidades e ameaças), associado a fatores 
tecnológicos, normativos e de mercado.

Forças (Strengths)

•	 Equipe de TI qualificada, comprometida e com conhecimento dos 
processos institucionais;

•	 Alinhamento da TI às diretrizes estratégicas do CRCDF;
•	 Infraestrutura tecnológica consolidada e em operação contínua;
•	 Sistemas de informação que suportam adequadamente as atividades 

institucionais;
•	 Apoio da alta gestão e estrutura organizacional favorável à atuação 

estratégica da TI;
•	 Gestão orçamentária estruturada e segmentação eficiente dos 

usuários.

Fraquezas (Weaknesses)

•	 Dimensionamento reduzido da equipe frente à demanda crescente;
•	 Dependência de fornecedores externos para sistemas críticos;
•	 Necessidade de fortalecimento da governança, processos e 

documentação de TI;
•	 Baixa integração entre sistemas e limitações na mensuração de 

desempenho (SLAs);
•	 Deficiências em políticas de segurança da informação e gestão de 

mudanças;
•	 Restrições orçamentárias e limitações de infraestrutura.
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Oportunidades (Opportunities)

•	 Adoção de tecnologias emergentes (cloud, automação e IA);
•	 Implementação de frameworks de governança (ITIL, COBIT, ISO 

27001);
•	 Ampliação de capacitações e certificações da equipe;
•	 Integração de sistemas e melhoria da experiência do usuário;
•	 Fortalecimento da segurança da informação e conformidade 

normativa;
•	 Transformação digital e otimização de processos.

Ameaças (Threats)

•	 Rápida evolução tecnológica e necessidade contínua de atualização;
•	 Riscos crescentes de segurança da informação e ataques cibernéticos;
•	 Dependência de fornecedores e soluções terceirizadas;
•	 Limitações orçamentárias para investimentos em TI;
•	 Crescente demanda por serviços digitais;
•	 Mudanças frequentes em legislações e normativos.
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Inventário de necessidades de TI
O Inventário de necessidades de Tecnologia da Informação compreende 
o levantamento estruturado das demandas por soluções e serviços de TI 
necessários para assegurar a continuidade operacional e o alinhamento às 
estratégias institucionais. Essas necessidades abrangem aplicações, sistemas 
de informação, infraestrutura e serviços de TI, sendo fundamentais para 
o suporte às atividades finalísticas e administrativas do CRCDF.

Conforme estabelecido na literatura especializada em governança de TI, 
as necessidades identificadas orientam a definição das ações relacionadas 
à manutenção, evolução, substituição ou implantação de sistemas e ativos 
tecnológicos, de forma a garantir a aderência às demandas do negócio e 
às melhores práticas de gestão.

O inventário consolida as demandas levantadas, contemplando sua 
análise e priorização com base em critérios estratégicos, operacionais 
e orçamentários, visando ao alcance dos objetivos institucionais do 
CRCDF. As necessidades não priorizadas permanecerão registradas no 
inventário, sendo objeto de reavaliação periódica durante as revisões do 
PDTI, de modo a assegurar sua adequação ao contexto organizacional e 
às eventuais mudanças de cenário.

Para a definição das necessidades e respectivas prioridades de 
Tecnologia da Informação, foram considerados os seguintes aspectos:

• Avaliação da estrutura organizacional da área de Tecnologia da 
Informação do CRCDF;

• Análise da gestão de serviços de TI, incluindo infraestrutura 
tecnológica, rede, governança de TI e gestão de pessoas;

• Avaliação das práticas de segurança da informação, considerando 
políticas, controles e riscos associados;

• Condução de reuniões internas com as unidades organizacionais, 
com o objetivo de identificar necessidades e expectativas das áreas 
demandantes;

• Aplicação da análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e 
Ameaças) da área de TI, como instrumento de apoio à identificação de 
cenários e à tomada de decisão.
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A Matriz de Priorização adotada neste PDTI baseia-se na metodologia 
GUT (Gravidade, Urgência e Tendência), amplamente utilizada como 
ferramenta de apoio à tomada de decisão e à definição de prioridades no 
âmbito da gestão de Tecnologia da Informação.

Cada demanda identificada é avaliada com base em três critérios — 
Gravidade (G), Urgência (U) e Tendência (T) — aos quais são atribuídas 
pontuações em escala de 1 a 5. A priorização é obtida a partir do produto 
entre os valores atribuídos a cada critério (G × U × T), sendo que resultados 
mais elevados indicam maior nível de prioridade para atendimento da 
demanda.

As premissas adotadas para a aplicação da matriz GUT são descritas a 
seguir:

GRAVIDADE (G) – Refere-se ao impacto da demanda ou problema 
sobre os processos institucionais, serviços de TI, colaboradores e resultados 
organizacionais. Considera os efeitos potenciais no curto, médio e longo 
prazo, especialmente aqueles que possam comprometer a continuidade 
dos serviços ou o alcance dos objetivos estratégicos.

URGÊNCIA (U) – Relaciona-se ao tempo disponível para tratamento da 
demanda, indicando o grau de prioridade temporal para sua resolução. 
Quanto menor o prazo disponível ou maior a necessidade de resposta 
imediata, maior será o nível de urgência. Como referência, utiliza-se a 
reflexão: “A demanda pode aguardar ou requer ação imediata?”

TENDÊNCIA (T) – Avalia a probabilidade de evolução ou agravamento 
da demanda ao longo do tempo, caso não seja tratada. Considera se o 
problema tende a se manter estável, crescer gradualmente ou se agravar 
de forma significativa, impactando negativamente a operação e os 
resultados institucionais.
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Metas e Ações de TI (2026/27)
A priorização das ações de Tecnologia da Informação do CRCDF 
para o biênio 2026–2027 foi estabelecida com base nos resultados da 
etapa anterior, na qual foram realizados o levantamento, a análise e a 
classificação das necessidades institucionais, bem como a aplicação da 
metodologia GUT (Gravidade, Urgência e Tendência), considerando a 
perspectiva das áreas demandantes. 

As tabelas a seguir apresentam o conjunto de necessidades priorizadas, 
bem como as respectivas ações definidas para viabilizar seu atendimento, 
em alinhamento aos objetivos estratégicos e às diretrizes institucionais.
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Plano Orçamentário do PDTI
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